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Entre os muitos episódios dramáticos da 
história  do  Povo  Israelita,  creio  que 
poucos  superam  o  episódio  registrado 
em Êxodo 14. 

Em  resumo,  os  principais  lances  deste 
episódio: 

§  Os Israelitas, depois de aproximadamente 400 
anos  de  servidão  no  Egito,  por  causa  da 
intervenção divina, põe­se a caminho da terra 
da Palestina, liderados por Moisés. 

§  Deus mandou  o  povo  acampar  junto  ao Mar 
Vermelho  como  uma  estratégia  para  atrair 
Faraó, porém, o povo em geral não sabia. 

§  Faraó cai na armadilha preparada por Deus e, 
com coração endurecido,  junta seus exércitos 
e,  pessoalmente,  sai  ao  encalço  do  povo 
israelita. 

§  Com  seu  fabuloso  exército,  Faraó  se 
aproximou  do  acampamento  Israelita, 
causando tremenda inquietação no povo. 

Vamos  ler  parte  deste  texto:  Êxodo 
14.10­14 

10  Ao  aproximar­se  o  faraó,  os  israelitas 
olharam  e  avistaram  os  egípcios  que 
marchavam  na  direção  deles.  E, 
aterrorizados,  clamaram  ao  SENHOR.  11 
Disseram a Moisés: “Foi por falta de túmulos 
no  Egito  que  você  nos  trouxe  para 
morrermos  no  deserto?  O  que  você  fez 
conosco,  tirando­nos  de  lá?  12  Já  lhe 
tínhamos  dito  no  Egito:  Deixe­nos  em  paz! 
Seremos  escravos  dos  egípcios!  Antes  ser 
escravos  dos  egípcios  do  que  morrer  no 
deserto!” 
13 Moisés respondeu ao povo: “Não tenham 
medo.  Fiquem  firmes  e  vejam  o  livramento 
que  o  SENHOR  lhes  trará  hoje,  porque 
vocês  nunca  mais  verão  os  egípcios  que 
hoje vêem. 14 O SENHOR lutará por vocês; 
tão­somente acalmem­se”. 

À  semelhança  do  que  ocorreu  com  o 
povo  de  Israel  naquela  circunstância 
específica,  pode  ser  que  enfrentemos 
situações quando: 

§  Nos  sintamos em  profundo  aperto  emocional 
ou físico; 

§  A  sensação  é  de  estar  diante  de  inimigos 
cruéis; 

§  Olhamos e não conseguimos ver saídas; 
§  As  expectativas  são  negras  pois,  até  onde 

conseguimos  ver,  o  cenário  não  é  nada 
favorável; 

§  O  sentimento  é  de  que,  seja  qual  for  o 
desfecho  deste  negócio,  haverá  perdas, 
haverá dor e sofrimento. 

Acredito  que  isto  pode  ser  resumido 
naquela  expressão  popular  que  diz:  “se 
ficar  o  bicho  come,  se  correr  o  bicho 
pega”. 

Pois  bem,  o  que  fazer  quando 
enfrentamos situações como estas? 

CONSELHOS PARA OS 
MOMENTOS AFLITIVOS 

Quero  comentar  os  conselhos 
oferecidos  por  Moisés,  registrados  nos 
versos 13 e 14. 

LANÇAR FORA O MEDO 

O que é o medo? É um sentimento, uma 
reação  que  nos  deixa  alertas  diante  de 
uma  ameaça,  seja  ela  física  ou 
psicológica. 

Calçando  os  sapatos  dos  israelitas,  é 
compreensível  que  tenham  sentido 
medo. 

§  O exército  egípcio era o que havia de melhor 
naqueles dias. Comparativamente,  algo  como 
os  exércitos  dos  EUA,  extremamente  bem 
aparelhados. 

§  Os  israelitas  não  tinham  preparo militar.  Não 
tinham armas. Não tinham para onde fugir... 

É  compreensível  que  tenham  sido 
tomados pelo medo. A ameaça era  real, 
visível, imediata... 

Mas,  de  repente,  na  fala  do  líder,  uma 
diretriz,  com  sentido  de  ordem:  Não 
tenham medo!



Que  razões  Moisés  teria  para  dar  tal 
conselho?  Não  dá  para  saber...  Mas 
quando  analisamos  o  medo  em  outras 
circunstâncias, descobrimos que: 

§  O medo é paralisante! 
§  O medo provoca cegueira! 
§  O medo milita contra a coragem! 
§  O medo pode destruir a confiança! 

Uma pessoa dominada pelo medo, corre 
sérios riscos. Ela pode agir de maneira a 
prejudicar a si mesma e a outros. Quanto 
mais uma multidão tomada pelo medo. 

O recado para você é: 

§  Não  se  deixe  dominar  pelo  medo  diante  de 
circunstâncias aflitivas! 

§  Não  permita  que  sua  mente,  coração,  corpo 
sejam assolados pelos efeitos do medo! 

§  Não  permita  que  os  sentidos  deixem  de 
exercer suas funções por causa do medo! 

§ Você pode ser vítima, não daquilo que 
provoca o medo! 

§ Você pode ser vítima do próprio medo. 

Provavelmente,  a  pergunta  imediata  é: 
mas como eu faço para não ter medo? 
Como  posso  controlar  este  sentimento 
que,  muitas  vezes,  me  assalta  sem  me 
dar tempo de reagir? 

Permita­me  apresentar­lhe  os  outros 
conselhos.  Acredito  que  eles  são 
resposta a esta questão. 

O 2º. conselho oferecido por Moisés, no verso 
13, foi: 

FICAR FIRME 

Diante de situações aflitivas que surgem 
repentinamente  ou  resultam  de 
processos dolorosos, fique firme! 

Deixe­me  ilustrar  isto com  uma  cena  do 
filme “Coração Valente”... Assistiu? 

Entre as várias cenas de guerra deste 
filme,  há  uma  quando  os 
combatentes,  seguindo  a  orientação 

de  William  Wallace,  confeccionam 
lanças  enormes,  especialmente  para 
enfrentar  a cavalaria  inglesa.  Imagine 
ou recorde a cena: 

Os  ingleses,  confiantes  de  que 
imporiam  uma  derrota  fácil  aos 
rebelados,  enviaram  os  cavaleiros, 
muito  bem  armados...  Os  rebelados 
fizeram uma  longa barreira  com seus 
próprios corpos, um ao lado do outro, 
com  as  lanças  depositadas  aos  seus 
pés. 

Os  cavaleiros  ingleses  não  poderiam 
ver  as  lanças  e  teriam  que  se 
aproximar  o  bastante  para  que  os 
rebelados pudessem usá­las. 

William  Wallace  (Mel  Gibson),  que 
comandava  as  tropas  rebeldes, 
exerce  voz  de  comando  gritando: 
“Fiquem  firmes!”  No meio  do  barulho 
provocado  pelo  tropel  dos  cavalos,  o 
que  poderia  provocar  grande  temor 
nas  tropas,  o  que  manteve  os 
soldados  em  seus  lugares,  prontos 
para  a  batalha,  foi  a  ordem:  “Fiquem 
firmes!” 

Em outras palavras: 

§  Fique de pé! Ereto! 
§  Fique em posição de batalha! Atento! 
§  Não se dobre! Não se curve! 
§  Não se precipite. 

O recado para você é: 

§  Não  fique  pelos  cantos,  lamentando 
sua  “sorte”,  se  envenenando  com 
sentimentos negativos. 

§  Levante a cabeça! Ajeite­se! 
§  A  batalha  não  terminou.  Você  não 

pode entregar­se! 
§  Não  se  deixe  abalar  pelas 

circunstâncias!  Aquilo  que  te  parece 
tenebroso  agora,  pode  conter  uma 
grande oportunidade de bênção! 

Não duvide: o inimigo pode aproveitar­se 
de  sua  falta  de  atenção  para  impor­lhe 
derrota.



Fique  firme!  Por  vezes,  o  triunfo  está 
justamente nisto: em permanecer firme! 

O 3º. conselho oferecido por Moisés, no verso 
13, foi: 

VER O LIVRAMENTO 

13  Moisés  respondeu  ao  povo:  “Não 
tenham medo. Fiquem firmes e vejam 
o livramento que o SENHOR lhes trará 
hoje,  porque  vocês  nunca mais  verão 
os  egípcios  que  hoje  vêem.  14  O 
SENHOR  lutará  por  vocês;  tão­ 
somente acalmem­se”. 

Meu  entendimento  é  que  para  ver  algo, 
antes  que  tenha  ocorrido,  você  precisa 
exercer  a  fé. Então, minha  interpretação 
para  esta  fala  de  Moisés,  é  que  ele 
estava  desafiando  aquelas  pessoas  a 
exercerem a fé! O que ele estava dizendo 
era: 

§  Exerçam a fé! 
§  Pelos  olhos  da  fé,  contemple  a  ação  de 

Deus! 
§  Fundamentados na fé, não tenham medo! 
§  Alicerçados na fé, fiquem firmes! 

Vou  confessar­lhe  uma  coisa  a  meu 
respeito:  tenho  a  tendência  de  olhar 
apenas  para  a  metade  vazia  do  copo... 
Sei  que  algumas  pessoas  têm  a 
tendência de olhar apenas para a metade 
cheia  do  copo...  Isto  tem  a  ver  com 
característica de personalidade... 

Mas  não  é  disto  que  estamos  falando 
aqui.  O  que  estamos  falando  aqui  diz 
respeito  a  encarar  positivamente  as 
adversidades  da  vida,  os  momentos 
aflitivos,  com  a  visão  que  vem,  não  da 
personalidade, mas da certeza de que o 
Deus a quem servimos é poderoso e fiel! 

A  fé  evocada  aqui,  não  é  fruto  do 
sentimento!  É  fruto  de  uma  perspectiva 
correta a respeito de Deus! 

Imagino que Moisés poderia ampliar sua 
fala  procurando  lembrar  àqueles 
israelitas, os atos poderosos de Deus: 

§  Lembrem­se  de  que  foi  Ele  quem  enviou 
as terríveis pragas; 

§  Lembrem­se  de  que  foi  Ele  quem 
protegeu  nossos  primogênitos  de  serem 
mortos; 

§  Lembrem­se  de  que  foi  Ele  quem  nos 
concedeu libertação, sem que tivéssemos 
utilizado nenhuma arma; 

ü  Vejam,  pelos  olhos  da  fé,  que  a  libertação 
plena, provém Dele... 

ü  O livramento verdadeiro e total, procede Dele! 

Desconfio,  queridos  irmãos  e  amigos, 
que  “ficar  com  medo”,  “abalar­se”, 
“perder a esperança”, são conseqüências 
da incapacidade de “ver” com os olhos da 
fé, que Deus é por nós! 

Angustiar­se,  desesperar­se,  são 
conseqüência  do  desconhecimento  dos 
atos poderosos de Deus na história. 

O 4º. conselho oferecido por Moisés, no verso 
14, foi: 

CONFIAR NA ATUAÇÃO DO SENHOR 

13  Moisés  respondeu  ao  povo:  “Não 
tenham medo. Fiquem firmes e vejam 
o livramento que o SENHOR lhes trará 
hoje,  porque  vocês  nunca mais  verão 
os  egípcios  que  hoje  vêem.  14  O 
SENHOR  lutará  por  vocês;  tão­ 
somente acalmem­se”. 

§  Ele está agindo! 
§  Ele vai fazer o que é melhor! 
§  Ele  vai  fazer  no  tempo  que  achar  mais 

conveniente! 
§  Ele  vai  realizar  aquilo  que  maior  glória 

trouxer a Ele! 
§  Ele vai tomar as nossas dores e intervir! 
§  Ele não foge quando estamos em batalha. 

O nome Dele é Senhor dos Exércitos! 
§  Ele não fica por ai dando exibições de seu 

poder, mas  quando  seus  filhos  estão  em 
“becos sem saída”,  ele  se manifesta  com 
ações que deixam os incrédulos de queixo 
caído. 

A  lista  das  intervenções  de  Deus  em 
favor dos que o amam e nele confiam, é 
imensa!



Deveríamos  ficar  envergonhados  por 
alimentar pensamentos do tipo: 

§  Ele não vê! 
§  Ele não sabe o que é melhor! 
§  Ele esqueceu­se... 
§  Ele não atua. 
§  Ele ausentou­se! 
§  Ele abandonou­nos à nossa própria sorte! 

Moisés  lembrou  ao  povo,  e  nós 
precisamos  ser  lembrados  de  que  o 
SENHOR luta por nós! 

O apóstolo Pedro afirma algumas coisas 
bem importantes (I Pedro 5.8­11) 

8  Estejam  alertas  e  vigiem.  O  Diabo,  o 
inimigo de vocês, anda ao redor como leão, 
rugindo  e  procurando  a  quem  possa 
devorar.  9  Resistam­lhe,  permanecendo 
firmes  na  fé,  sabendo  que  os  irmãos  que 
vocês  têm  em  todo  o  mundo  estão 
passando pelos mesmos sofrimentos. 
10 O Deus de toda a graça, que os chamou 
para  a  sua  glória  eterna  em Cristo  Jesus, 
depois  de  terem sofrido durante  pouco  de 
tempo,  os  restaurará,  os  confirmará,  lhes 
dará  forças  e  os  porá  sobre  firmes 
alicerces. 11 A ele seja o poder para todo o 
sempre. Amém. 

Em outras palavras ele está nos dizendo 
algo como: 

Eu não vou enganar vocês. Temos um 
adversário  poderoso  que  quer  acabar 
conosco. O que  temos que  fazer para 
derrotá­lo? Resistir,  ficar  firmes  na  fé, 
confiar  que  o  Deus  de  toda  a  graça 
está  cuidando  da  gente  e  nos  dando 
forças!  Por  isso  ele  merece  ser 
louvado! 

Ouça, entenda e confie nesta afirmação: 
Deus está atuando, por mais escuras que 
sejam as nuvens! 

O 5º. e último  conselho oferecido por Moisés, 
no verso 14, foi: 

ACALMAR­SE 

13  Moisés  respondeu  ao  povo:  “Não 
tenham medo. Fiquem  firmes e vejam 
o livramento que o SENHOR lhes trará 
hoje,  porque  vocês  nunca mais  verão 
os  egípcios  que  hoje  vêem.  14  O 
SENHOR  lutará  por  vocês;  tão­ 
somente acalmem­se”. 

Gosto  daquela  história,  se  verídica  não 
sei,  mas  que  serve  para  ilustrar  a 
tranqüilidade  que  deveria  nos 
caracterizar nas turbulências da vida. 

Slides: Pai piloto 

CONCLUSÃO 

Eu  espero  que  não  ocorram  muitas 
situações em sua vida, do tipo: 

§  Que  te  leve  a  sentir  profundo  aperto 
emocional ou físico; 

§  Que  te  traga  a  sensação  de  estar  diante 
de inimigos cruéis; 

§  Que  você  olha  e  não  consegue  ver 
saídas; 

§  “Escuridão”,  quando  você  não  consegue 
enxergar por causa das espessas nuvens; 

Se  acontecer,  lembre­se  destes  sábios 
CONSELHOS  de  Moisés,  homem  de 
convivência intima com Deus: 

§  Lance  fora  o  medo!  Ele  não  irá 
contribuir em nada! 

§  Fique  firme!  Mantenha  uma 
postura alerta em todo tempo! 

§  Pelos  olhos  da  fé,  veja  o 
livramento  que  o  Senhor  está 
preparando! 

§  Confie  na  atuação  do  Senhor! 
Ele está com você e luta por você! 

§  Acalme­se! Deixe o “piloto”  tomar 
conta! 

Quero  terminar  orando  e  pedindo  a 
Deus que fortaleça e aumente sua fé. 

Se  acha  que  precisa  deste  tipo  de 
oração, fique em pé. 

Vamos orar.


